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O Martim queria vencer um concurso de escarretas?! 
Que nojo!

Importa esclarecer que o Martim é «cinco estrelas», 
alinha em todos os projetos, podemos sempre contar 
com ele. Mas, quando fica sozinho com alguns elementos 
da nossa turma, às vezes passa-se e começa a dizer e a 
fazer coisas nojentas.

Aquela resposta sugeria que estava em curso uma 
dessas transformações…

— E tu, Ana? Que superpoder gostarias de ter? — 
insistiu a «Maria», interrompendo-me os pensamentos.

Não estranhei que nos tratasse pelo nome, apesar de 
não nos conhecermos. Pelo contrário, estava tão acostu-
mada a que todos na escola soubessem como me chama-
va, que até achei normal. Mais tarde, vim a descobrir que 
nada do que se passava ali era normal, mas na altura eu 
não fazia ideia de que certas coisas eram possíveis e não 
acreditava em explicações demasiado estranhas!

Olhei em volta, em busca de inspiração, pois não me 
apetecia dar a mesma resposta da Bia, e ainda menos 
a do Martim. Vi então a Sílvia, a Marta e a Carolina, 
as superstars da turma, a olharem para mim e a rirem-
-se às gargalhadas. Estariam a gozar comigo? Ou era só 
coincidência?

— Gostava de saber o que as pessoas pensam — de-
sabafei, respondendo à «Maria».

Ela acenou com a cabeça em sinal de concordância, 
despediu-se e partiu, sem dizer mais nada. 

Olhámos uns para os outros. O que tinha sido aquilo 
afinal? 
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Trocámos impressões sobre a miúda nova, da qual nem 
o nome sabíamos, e só encontrámos três explicações para o 
que acabara de acontecer: ou ela andava a brincar connosco, 
ou queria testar as nossas reações, ou estava a alucinar.

Centrei-me por momentos no relógio. Se não que-
ríamos apanhar uma fila brutal na cantina, era melhor 
despacharmo-nos. Levantei o braço na direção da Bia, 
num gesto combinado que deveria acabar com as palmas 
das nossas mãos a baterem uma na outra.

Ela retirou a mão direita do bolso para bater na mi-
nha, o que me permitiu reparar em algo muito, muito, 
estranho: as unhas da minha amiga estavam verdes, da 
mesma cor — exatamente da mesma cor — da blusa que 
trazia vestida. E isso só era estranho por um motivo, a cor 
das unhas dela, minutos antes, não era aquela.

— O poder de mudar a cor das unhas! — murmurá-
mos os três em simultâneo.

Seria realmente verdade?, duvidei, pois custa sempre 
acreditar no «impossível». E então julguei compreender: 

— Muito bom! Muito bom, mesmo! Vocês combina-
ram tudo para me pregarem esta partida, e por momen-
tos até conseguiram enganar-me! Parabéns!

A Bia e o Martim juraram que não tinham feito nada, 
e eu só acreditei porque o Martim não sabe mentir. E, bem 
vistas as coisas, eles mal conheciam a «Maria», não era 
provável que tivessem combinado com ela pregar-me 
uma partida… Aquilo não podia ter sido planeado!

Entretanto, a Bia meteu de novo as mãos nos bolsos e, 
quando voltou a tirá-las, as unhas estavam roxas. O Martim 
e eu fizemos um círculo à volta dela, para que ninguém 
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mais se apercebesse do que se passava, e pedimos-lhe 
que mudasse para amarelo à nossa frente.

A cor amarela surgiu na base da unha e foi avançando 
até ocupar a unha inteira.

— E os pés? — lembrou-se o Martim, aproveitando o 
facto de ela estar de sandálias.

Com a mesma facilidade das mãos, ela alterou a cor 
das unhas dos pés para amarelo-torrado.

— E duas cores ao mesmo tempo? — o Martim tinha 
espírito científico e gostava de fazer experiências para 
testar o funcionamento das coisas.

Em resposta ao desafio, as unhas do polegar e do ane-
lar da mão esquerda da Bia mudaram para azul e a do 
mindinho ficou com metade de cada cor. As restantes 
não sofreram alteração.

— Incrível! — exclamei, e o Martim acenou com a 
cabeça a concordar.

— Se funciona com ela, então os nossos poderes… 
Será que também funcionam?

Dizendo isto, o nosso amigo afastou-se, dirigiu-se ao 
grupinho que momentos antes treinava o lançamento de 
cuspo e provocou-os:

— Aposto que cuspo mais longe do que vocês!
Eles aceitaram o desafio e decidiram ali mesmo qual 

o prémio para o vencedor e o castigo para os perdedores.
Não achei grande ideia ele fazer apostas sem saber se 

tinha o poder, mas já não fui a tempo de dizer nada.
Foi colocada uma pedra no chão, assinalando o me-

lhor resultado do grupo. O Martim pegou num pauzinho 
e colocou-o um metro mais à frente.
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O meu amigo preparou-se (não vou descrever como, 
pois não é bonito), encheu o peito de ar e soprou a escar-
reta, que voou direitinha ao alvo por ele definido.
O recorde do grupo acabara de ser ultrapassado! A vitó-
ria era dele, e as nossas dúvidas sobre se teria de facto 
um superpoder ficaram esclarecidas.

Os outros jogadores ajoelharam-se e gritaram ao mes-
mo tempo:

— Martim, és o nosso rei, o rei da escarreta! — Tinha 
sido esse o castigo definido para os perdedores.

Observei-os por instantes e, sem querer, comecei 
a ouvir vozes a dizer coisas horríveis. Olhei em volta, 
para tentar perceber quem falava, mas todas as bocas 
se mantinham fechadas. De onde viria o som? Foi então 
que me lembrei de que poderia estar a ouvir-lhes os 
pensamentos.

— Oh, nãããããoooo! O poder que eu pedira tornara-se 
real, e isso não era nada, nada, nada, bom! 

Eu não queria de todo conhecer o que ia na cabeça 
dos membros daquele grupinho. Não tinha interesse em 
saber o que pensavam do Martim, que acabara de lhes 
ganhar, nem a «pontuação» que davam à Bia e as cenas 
que um deles imaginava em que ela e eles eram as perso-
nagens principais… e ainda menos a opinião que tinham 
a meu respeito. Eu queria ignorar aquilo tudo!

Depois de os «ouvir», acho que nunca mais vou olhar 
aqueles quatro da mesma maneira. E, se o poder de ler os 
pensamentos não parasse depressa, desconfiava que mui-
to em breve não conseguiria olhar nos olhos de ninguém 
à minha volta.


